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AVEIRO

A actual sessão legislativa foi ainda pro-

rngudu. até ao din 30 do corrente. A sessão está,

porem, terminada realmente. Tudoo que lmvm

de importante a fazer, está feito. As discussões

que podiam agitar os partidos e uvivur o ¡uto-

resle politico, estilo enem-nulos. O que resto

agora é de mero expediente. Não o dizemos

nós: dil-o n atitude pci-guisoss e somnolenta das

duas camaras, onde começa a escasscar o nume-

ro pura votur os projectos dados para ordem do

dia.

 

Tel-oa deplorado muitu veses que ,as prin-

cipees fumaça!! dos nossos corpos legislativos,

se resumem na politica, e se apurtcm com tan-

to (le-dem dos verdadeiros interesses da nação.

Caem vei' que só ali mercçmn attcnção seria

os unlmptoa cuja resolução pode influir d'ul-

guru modo ml. preponderancin dos corrilhos, e

que se não de o menor valor a todos os outros

que são indiíferentos para o triumpho dos inte-

resses partition-tos. '

Como uerem que entre nós haja. boa admi-

nistração, eis pensadas e prudentes, se todo. n

actividade dos homens publicos desta terra. se

volta para n politica, exclusivamente para a. po-

litica ? Se não se encontra nem vida nem anima-

ção nos nossos parlamentos senão quando se tra-

cts do medidas, que podem derrotar os homen

que se acham no poder, c aplainar o caminh-

puu ahi fazer chegar outros homens, que nhne

jnm por ser ministros ?

E'àpreseutada uma lei qualquerá discussão.

Vejamos: sefercombntida com vigor pode ser um-

,fu de elixir o ministerio? Indubitavclmcnto. Com-

!atue pois. Apt-estcm-se todos as forçàs pura

'o combate. Estudooe profundmncnte a questão.

?Will-!Odin .todos os deli'oitos , ( porque

'nlo hn trabalho humano que os não tenha). Es-

minoeem-se-lhe todos as subtilezns que se podem

eleva l importancia. d'ergumentos. Encastel-

iam-ee todos os solismas que podem illudir os

menos avisados. Que importa que a ici seja

bm, que sejam sabiamente redigidas as suas dis-

posições, que ella corresponda a uma grande nc-

oeasidade ublica, se a opposiç'âo conseguir por

este meio mubar o ministerio ?

Ninguem tem o direito d'uccusata por isso.

O dever das opposições é fazer cnhir os minis-

terios, quaes quer que sejam cs meios, para, cm-

polgsr o poder em seu lugar l

Agora pelo mntrario : 'ue discutir-se uma

lei ¡nepta, confusa, contraria a todos os precei-

tos, prejudicial ao estado, attrntatoria da liber-

dade e dos direitos dos cidadãos. Mas não tem

alcance politicod O ministro declarou que não

fazia questão della. Vêde como a discussão corrc

lunguids, indifl'erente, sem interesse. As galerias

estão vnsias de expectsdores, as cadeiras da. ca-

mera deloecnpadas, os deputados e pares dis-

tmhida e enfastiados. Os que entraram a fundo

as precedente questão politica, que consumiram

nona¡ de'insomnia e de penosas lucubrações

'Ati' dueortinarem o meio de a combater-em

com moagem, mal sabem agora o que se dis-

cute. Estão pensando como hão de levantar outra
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A; DUMAS

“ID. PUB B. X. DE Ill.

(Continuação do n.° 76') -

Curto era o programma, e por isso mesmo

tanto melhor, se fosse executado.

Ei-Io.

Art. 1.°, e nnico.- Romperá o baile o senhor

meire no iogar da Fonte, e aos primeiros sous

do tlmboril a fonte lm›de correr.

Bem compreheudeis, meu choro , quantos

curiosos nttrahiria similhante :mnnncio.

Fizeram-se opostas desmarcadus; uns apos-

taram que a fonte havia de correr, e outros que

lilo mrrerio.

Concorreu á festa. povo de todas as aldéa

eireumvisinlm.

Veio de Tretz, que se ufnna de seus redu-

elos romanos; veio de Plan-d'Aups, celebrada pe-

lo nbbade Garnier; veio de Pepin, orgulhoso por

sua¡ mirins de carvão de pedra; veio de Son Ma-
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questão,(plesti'io apennsd'íncidcnte, mas que tem a

insignc virtude dc crear estorvos ao mini-tcx io.Apc-

nos pede a palavra. sobre a ordem do din algum des-

tes oradores, que fullu sem ser escutado, dos que

se reservam para mostrar u sua eloquenciu nus

questões secundnrius. Qunndo muito Eizem-se

nlguums emcndus, e udditamentos u que pclu pre-

Cipituçiio com que são redigidos ainda cmpiormn

os condições do projecto. A ici passa, c licu um

umalgunnuu hybrido de disposições' contrudicto-

rias c absurdos. Que importo? So ella não tinha

alcance politico! Se o ministerio não cuhiu, sc

cllu fosse rejeitada! _

Querem um exemplo recente? Discutiu-se

na cunmrn dos deputados, Com grande appa-ato

de discursos c erudição, a lci do ensino. Apro-

l'undou-se a questão até :l exgotur, fullou-se

lurgmncute até eufudur o auditoria. Na ca-

mara dos pares, prepa'itvam-se já os 0'ado-

res para n debater com igual profusão de elo-

qucncia. Veio o Ourcnoguc e avocou a questão.

Perdeu se todo' o interesse da lei. Nu. coma-

ra electivu tinha já passado, mas na heredi-

turia, não será. votada, _ou selo-hu sem dis-

cussão! Pois por não haverem já em Portu-

gid irmãs de caridade froncezus, deixo de ser

esta lei da. mesma g'uvidade para us liber-

dades publicas, visto que todos os oradores

da opposição sulsteuturmn que em nttentsto-

ria dellus? Deixo, porque pt-rdcu o caracter

politico! Já. não fará. cuir o miuisterol

sóriu e importante: é derrubar todos os govcr.

nos, sejam clles quem forem, bons ou muus,

intelligentcs ou obnoxios. Pat-race que não vogu

senão uma aspiração_ser ministro. Não se cura.

d'outros interesses, não se attende u outras

considerações, não se alimentam outros cuidadm!

E' preciso variar dc rumo. A, nz'to do

estado continuando a ser butidu por estos von-

dnvais, nauñ-ngará nos innmucroa pm'ccis que

u rodeiam. Mais valêru dvixnla guinr por pilo-

tos inhubeis, que desurrornl-u nestas lutas in-

glorius puru entregar :l outras mãos o timão

do governo. 0 perigo immincutc porn nós,

c os amigos da liberdade devem atlendor que

estamos dando (Veste modo armas contru cllu

e contra nós. Sc nós ropellimos o antigo sys-

tcmu pelos muitos vícios que 0 civavmn, não

qneiramos que agora, que esses já não lem-

bram, se nos luncem cm rosto Os deste sys-

tema, que, apesar de infinitamente menores,

estão mais vivos e lembrados.

Discutam se as leis, mas com reflexão e

imparcialidade. Não qucrmnos banir a politi-

ca. dos debates parlamentares, mas gaste-sc me-

nos tempo em polemicas cstereis, em reeonven-

ções injustas, em apreciações apaixonadas, pa-

ra depois se não votar de nl'ogadilho, sem

estudo nom meditação, o que é mais proveito~

so no poiz. Haja sobretudo mois cuidado na

confecção das leis, que suhem muitos vezes

com vícios imperdonveis, e dispendwse mais ap-

plicação no exame do orçamento, que é sem

duvida. o mais importante documento oll'ereci-

do á apreciação do parlamento.

A. P.

ximino, que possue a cabeça (le Soneto. Magdale-

na, por cuja intervenção a aldêu obtem quanta

chuva quer; de 'l'ourves, que presenciou os amo-

res de Vaibellc, e da menino Cluiron; de Besse,

que foi berço do fmnoso Gaspar -o mais cortcz

de todos os sulteudores (se); e tinalmente do vulle

de Ligmore, que se extende até aos limites da.

antigo Gargm'ias;_até vós, meu choro, se vies-

ses dois dius antes, poder-leis ter assistido ú festa.

Enilim chegou Nans com todos os seus mn-

chos desencabrestudos e sem redens, e declarou

que não acreditarie na existencia da agua em

quanto seus animaes não bebesscm (lyellll.

A abertura do baile devia ser :ls cinco ho-

ras. Espcrurom que passasse a intensidade do

calor, receiOsos que os dançadores_ esgotassem a

fonte. Soaram cinco horas.

Houve um momento de mudez solcmne.

O maíre foi convidar o seu par, e vieram

ambos collocar-se na posição devido. fazendo face

para. a fonte. As pessoas indicados para comple.

tar a quadrilha seguiram o seu exemplo. [mine-

diatamente os machos de Nous se aproximam do

tanque. As rebecas dão o alamiré. As gaitas pre-
M_

(o) Gaspar de Hesse vendo. um dos homens do seu

bando a. ponto de cortar o dedo d'uma mulher, por

nâo lhe poder tirar d'outro modo um anne] dc pre-

ço, njoelhon diante d'clla, e tirou o anncl com os

dentes. '

  

Estão uindn por preencher algumas comum-,ns

e parece que o sr. ministro das _instiçus tem Heu-

tido diliicoldzulcs em provcl-us. Todavia não lid-

tum (entre os agentes do ministerio publico indi~

viduoshabilitale pnrn exercerem olog'urduiuir.,

c que, pelo hom serviço que tmn prestado, pl'ol›i›

dudu., c intelligentc przitir'n do currciru judicial,

esti-_jum rerlsnunndo similhanlo honru.

Lcnbrnm-nos muitos nostus circumstmwins,

mas limitumo-nos :i nomear dois pelo particuiur

coldmciiuonto que d'cllcs temos, e polos círculos-

tuneins espociucs que 04 'recoui'mcmlmn :L atten-

çlio do digno ministro. Um é o actual deh-gado

d'cstu Comurcn, o ir. liduurdodc HI-rpn l'imrn-

tel, c outro o sr. Jos-(a Marin Dios \'irirn, antigo

delegado cm Alcobaça, eproscutemcnte nn co-

mlu'cn de Pcualicl. _

O sr. Serpa pertence a uma fomilin bom

conhecido no paiz. Tem sido dcst o começo du

sua carreira. deh-,gado nesta coumrea, o durante

quusi dez :nulos de serviço, tem subido conciliar

o respeito e it simputhia de todos os habitantes

(lestn cidudc, pela sua intelligcnriu c import-.in-

lidade, cm todos us que<tõcs. São do meio do nos

se for despuchudo juiz como cspc 'illliOH, som doi-

xur inimigos, c deixando ao contrario saudades

a todos que tem u honru de o conhecer.

O sl'. Dias Vieirn é um veterano do liber-

dade, que começou a servir o seu pui'l. em 1536,

' no batalhão fixo de Coimb '11, c que tmn exeit

Parece que aqui não hu senão uma cousa ' cido depois diversos lognrcs importantes, como

jornalista, ofi'Loiul maior do governo civil d'mluci-

ln cidade, e ultimamente como dclogndodo pro-

curador rcgio. O seu dnspuL-ho dncta de 1840',

cm que começou a cxercor o lOgill' de delegado

na comarca. da. villn da Feira. Nos seus dcz›

escis annos de serviço judicial, tem servido com

dedicação e zelo o ministerio publico, o que

mostrou ainda ultinulmento, ~qucrcllundo do

administrador do concelho de Penafiel por ,in-

fracção dc lt'i,' podendo, nham disso, exibir co-

mo attestmlod'cssa dedicação, o seu Reportorio

das circulares du lh'ouurudol'iu Rrgiu do Porto,

recentemente publicado.

Esperamos que o sr. Gaspar Pereira du

Silva attendu :i nossa rcro¡nmendação, CilCOl'pD-

runrlo na magistratura dois juizes que muito cou-

tribuiruo pura. honrnl-u pula sua intelligcnciu c

probidnde.

A. P.

$

Está. para scr encerrado o parlamento, c ain-

da a. commissão de fazondu não apresentou o

seu parecer sobre nrrpresentação dos ¡ununu-

enscs do 2.“ clusse dns repartições de fuzcn'dn..

Pedimos á. commissão que a não esque-

ça. no seu nrchivo, e a apresento ainda nesta

sessão. Assiste aos requerentes toda njustiça,

e a pequeno. verba em que uugmcnlu a des-

peza do estado, é uma conside'ução mais para.

que seja attcndída. A. P.

4-_

Torna-se bem notuvel a posição que a Hes-

panhu vae conquistando om qnusi todos ns ramos

industriaeñ. Sc olharmos para a. sua agricultu-

ra, oscu oommcrcio, !lullãtll:t\'9g':l(_f?t(), usuuindus-

ludiem cm notas :lurus c souo'us como o\czmto

du cotovia.

Dado o signal rompe a mos-íon rom o seu

estribilho. .A, esquerdo. do seu por est-i o senhor

maire com o pé direito em posição diuvunçur;

todos os olhos estão tixos no l'ospi-itnví'l magis-

trado, que comprohendemlo u importam-iu du sua

situação, ovulta em _(lig'nidmlc. l) nrrhitocto de

varinha em punho-qual outro llloyscs-_prepa'u-

se para ferir.

Eu amnt demo! excluma a orchestra, en

avant (lena: pouz [a trém's.

O maire e u sua dama incelum o baile ar-

remetendo porn o fonte n saudar a agua que

vae rebentar; todos as bocas se cntrcahrcin para

aspirar as primeiras gôtas esperadas desde o

nnno de 1810; os machos rclinchmn d'espcrançu,

0 architecto nlçu u vnrinlm;

Nnns está. humilhado, e Rongiez triumpha l

Subitameute estacam as rcbecus, dão um

guincho as gaitas, e h'cum suspensas as boque-

tos.

O architecto feriu com a vara a. fonte, mas

da fonte não correu agua l O mai-re cmpnllide-

ce, e lança ao urehitecto um olhar fulminante.

0 architecto dá segunda pancada nu fonte. A

agua não appnrece l

Nans dcsnta ás gargalhadas, 'I'rctz indigna-

se, Pepin ¡iguala-se, Bessa praguojn, ;Sun Maxi-
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¡ triu Fabril c nlinoiru, o todos os causos, cujo (ln-son

rolvimmito inliuc nu pl'oa'pol'lllullu puhlirn, (“ll-

Contrumos :t (.'tttlíl posso, prorus do um gigante-i

(to progl'i-ssl).

.'\indn hu dois dios, por :Is-«im dizer, lui-lu-

vu n península lumint o allongo do dospoin, ou von

[ru os ilu›:<:n':itos d.› t-lel¡li'~'i:i~'mo pl-lu'liln-rdiulol . . .

U gludin irotriuidu iuuuoluru no ultnr d'clln

nx- vit-timris ¡pu! dcliunliom :liJlIãl('11ll*il,(llli\llll<'l

los que oln'si'ndos pelo ohwurmitisuio, poluríot'nnl

wlo l'l'l'U [ii-lu opprvmão. llzlnrunlos clico-sms do

lorouts int-tus, segura u \'ii'lul'iu pelo trimupho du

rusão, o í'i-.Imi'iiso do poucos nunos i'oi üllml'it'llll'

Varios du paixão com quo Sllstontnm os diversos

bandos politicos', ahi long-uva ii torru us sementes

du coucordin; implantzim ns rcrdiulciros princi-

pios, pelos (pinos uniu noção pode chegar a ser

feliz e rcspcitmlu; udvoguva os mellmromentos

matcriucs, c conss-guio d'css'ui tc a conciliação dos

partidoS, puro rrunircm seus esforços o. bem du.

opulenciu da patria.

Desenvolvru-se :di n viuçã'o publica. Não se

contenlou a nossa risinhn dc retnlhur o pniz com

boas estrndus, as vias formas mereceram uindn

maior sollicitudv, c lcvnndo u riqueza ao crnio, ai.

Charneca, no deserto, o. liwilillmlc e rupidcz dus

communi-açõim foz nugmontnr :1 producc;ão do

solo, angmcntou o (-ommercio, a industria, a po-

pulação, c conseguiu o que nós vamos presen-

ccnndo em Portugnl~-uinu colnplctn mvtmnorpho-

se do antigo estudo umrbido, a que o ncunlmmcn-

to d'idcius, a superstição, c o putronulo, haviqu

reduzido o tcrrcno mais ubcnçoudo do mundol_

Entre os estabelecimentos industriaos tem

levado u palma as (-ompuuhius de Cl't'(lllt), de sr-

guros, os bancos, os cmprczns do vins lh'l'l'wls, dc

nmlhommeutos de portos etc. E' ruru u prorinrin

cm crua capital não se tenhuinaugurado uma des-

tas .sociedades, dcdicudus u uuxiliar todo o pen-

samento para melhorar :t Condição social; e npc-

Zur do grande numero de Companhias de segui-mi

estabelecidos cm Madrid, em Bnrcclonn etc., se vê

que todos cllus tum muito que l'uzor, e gosum

algumas de um credito c dc>cnvolvimento_ que

purece incompatível com o numero que dollars

existo, e u modiuidudo dos premios u que tem

reduzido os antigas taxas.

Jú I'e¡_›roduzimos extractndo do Jornal do Po-

ra n.“ 13:3, o balanço das operações de uma dos

mais acreditudns e conhecidus companhias de se-

guros do .llospanha. v .

Por clle se deduzom dois factos: primh,

que para l'nzcr transacções cm toi escala, forçoso

é ter um credito muito bom arruigndo; socundo,

que é um erro insistir cm premios elevndos nos

seguros contra-logo, que ucccssnrimncntc atl'u-

gentum u concorrencia.

So as nossas companhias seguissem o mes- -

mo trilho, não podemos suppôr que (-.llus chi-gus-

sem a ulcunçar uma cifra do premios de cento e

oitenta e quutro contos dc réis, quando sm! mn-

xiino actual talvez não chegue u cincocnto; mas

cremos quo, a por dlum beneficio ao publico, c du

um serviço no seu paiz, não deixariam assim de

prmnovor seus proprios interesses. Il.

mino irrita-se; todus os aldons convidados para

a festa ameaçou¡ Rougioz com uma sediçño. _O

meire então puchn du algihoiru por a sun bunda,

cnrolwa (-m torno do nbdomon, cdm-lurn que voc

vae usar do sua auctoridnde nu execução do.

ici.

puro snsouau' o l'ructo upctccido.

A imprensa, como que arrependido dos dus-

-›- Fiui-vns n'isso, e bclrei a vossa agua,

responde Nous.

›- Senhor urehilccto, exclamou o muírr., sn-

nhor nrchitecto, perante mim vos obrignstes a.

i responder pela fonte; - quad é a rusão porque a

fonte não tem agua '3 ,

Pegou o architecto no lapis, começou a

traçar linhas, o. cscrevrr por cima algarismos,

e depois dc fuzor calculos por um quarto d'hm

ra, declarou: que se os quadrados construidos

nas linhas menores du hypothenusa eram iguaes

ao terceiro, seguramente da fonte devia correr

l agua.

- E comtudo não corre, disseram os Nam,

sezos apllpundo ltougicz. -- Em o Pero _aim de __

Galileu, com a. difl'ereuça de que n'estc caso

acontecia o contrario.

Então a aldêa de Sun Zuehurias veio met-

tcr~se de pernwio, e prógur a imulernção. Em

coisa bem facil para Sun chharius, porque é

em S. Zachnrius. que nnsce a formol-In ribeira

de Huvouuuw, que tonta areia urrnstu no seu

leito. ((bntimiu.) l 



TRlBUNAES

Relação do Porto.

Na sessão do tribunal da Relação, do dia 16

do corrente, assignbu-sc o dia 23 do mesmo pa-

ra o julgamento das seguintes causas:

AIipellações crimes

Ponte do Lima-«Jeito Alves Trindade com

o ministério publico. › u

Pot'tth-O ministerio publico com João Va-

lente, o M'oleiro.

Porto-_O ministerio publico com Antonio

~-JosÇ--Joâo e Joaquim.

?aminba-O ministerio' publico com Anto-

nio, lilho de José Alves do Casal.

Lousã - O ministerio publico com Antonio

Maria dc Carvalho.

Aggravns

Vianna_Domingos de Sçqueira Queiroz

com José Vieira Martins e outros.

Fa c~ José Francisco com o reverendo

Francisco Gonçalves Rodrigues e o ministerio

publico.

 

Na mesma sessão foram distribuidas as sc-

guintes causas:

[imediações cíveis

Porto - l). Rita de Cassia Almeida Reis e

marido, com Mulher 8'. C.“; Velloso, escrivão Sil-

va Pereira.

S. Pedro do Sul- (Recurso de revista) An-

tonio Cerrôa de Lacerda Lebrin e Va<coucellos

com Bernardo Malafaia Freire Telles; juiz Mar-

tins, escrivão Albuquerque.

Guimaraes - Joiio Baptista Sampaio com

1)._ Maria Emilia de Castro_ Sampaio marido e ou-

tros; juiz Silveira Pinto, escrivão Cabral.

Santo Thyrso _José Bernardo d'Andrade e

mulher com Bernardino Jose diAndradc; juiz

Oliveira, por impedimento Seabra, escrivão Gui-

moraes.

Villa Verde- Antonio Joaquim Gonçalves

Barbosa e outro com Bernardo Antonio da Silva

Barros, juiz Aguilarhescrivao Silva Pereira.

Pentatlo Lima- Antonio José Cerqueira e

mulher com D. Emilia Corrêa Leite d'Almeida;

juiz Seabra, escri 'ão Albuquerque.

Mirandclla -Antonio_Baptista e mulher com

Felizardo José do Mello c mulher; juiz Lima es-

crivão Cabral.

Feira _ Maria Pereira dos Santos com

Manuel Gomes Ferro; juiz Ribeiro Abranches,

por impedimento Aguilar, escrivão Albnqucr~

que.

. Aggmros

Santo Thyrso-J) ministerio publico com

Joaquim Jesé Monteiro lllascarenhas; juiz Cer-

queira, escrivão Silva Pcr'eirn.

llIo¡-taguu--'(CaI'ta testemuuhavel) o reve-

rendo Antonio Henriques d'()liveira Coimbra

com o juiz ordinaria; juiz Sousa, escrivão Albu-

querque. n

a

 

Na sessão do tribunal da Relação, do dia

18 do' corrente, assigned-se o -dia 25 do mesmo,

para o julgamento das seguintes causas:

Appcllugõcs crian

Villa Real «U ministerio publico com Ma-

nuel lllidio de Pinho Carneiro.

flygruvos

Figueira -~Augelica Rosa de Moraes e ii-

lhos com Albina Rosa e lilhos.

 

Na mesma 'sessão foram distribuidas as so-

guintes causas:

Appellações cíveis

Barcellos- Antonio José Dias de Miranda

e mulher, no inventario de Clara Rosa; juiz Lo-

pes Branco, por impedimento Seabra, escrivão

Guimaraes.

Sinfãcs-O reverendo João da Rocha Fi-

gueiredo e irmã' com o dr. José da Rocha Miran-

da de Figueiredo e mulher; juiz Sarmento, es-

crivão Silva Pereira.

BarcellOs-Joaquim Antonio de _Faria Lo-

pes, com a viuva e filhos da Antonio do Fa-

ria Lopes; juiz Cerqueira, escrivão Albuquer-

ue.

q Bm'cellos-Joaquim Antonio de Faria Lo-

pes com José Joaquim de Faria Lopes; juiz Son-

na, escrivão Cabral.

. Castro Daire _Antonio de Sousa Moreira e

mulher contra Duarte de Sai Figueiredo; juiz Ca-

sado, escrivão Guimarães. '

Villa Verde -Maria Francisca Rei com

João Baptista d'Aranjo e mulher;juiz Castro,

escrivão Silva Pereira.

Espozende -Joaquim Gonçalves Libra e

mulher com os herdeiros de D. Anna Rasa d'A-

hreu Lima; juiz Pitta, por impedimento Sousa,

escrivão Albuquerque.

Lousada-Joaquina Rita Pereira com José

Pereira de Sousa, mulher e outros; juiz Pinto,

escrivão Guimaraes.

Arcos-José Joaquim Vieira e mulher com

'l'heresa Josepha d'Abreu, marido e outros; juiz

Lopes, escrivão Silva Pereira.

Porto -A fazenda nacional com D. Maria

Jesé Osorio e marido; juiz Aguilar, escrivão Ca-

bral. .

Aggravos

Celorico de anto-Balbina Alves Lopes

e iilha com D. Rita Machu. da Silveira Brandão;

.juiz castro, escrivão Cabral.

. Fornos d'Algodres - O ministerio publico

.com o juiz de direito; juiz Castro escrivão Gui-

marães. '

i Monte Alegre - Domirfgos José Alves com

o ;ministerio publico; 'uiz Pitta, 'por impedimento

_=Abmelrea, escrivão Silva. Pereira.

Armamar --Joaquim Cardoso dos Santas

1

com o ministerio publico; juiz Barbosa, escrivão l

Albuquerque.

Cantimhedc-Jmé d'Almeida Paschoa e mu-

lher com José de Miranda. e mulher; juiz_ Pinto,

escrivão Cabral A

Santa Combadão -O ministerio publico com

o juiz de direito; juiz Abranches, escrivão Gui-

marães.

  

“PARTE OFFICIAL

Ministerio dos negocios do

Reino

Direcção geral de í-Izstrucção publica.

Francisco da Silva. Cardoso - promovido

a lente proprietario da quarta cadeira da aca-

demia polytechuica (lo Porto, por decreto de 26

de maio.

José Lourenço da Luz, director da escola.

medico-ciliurgica do Lisboa. e lente jubilado da

mesma escola_ agraciado com oaugmcnto do ter-

ço do seu ordenado, por decreto de 30 de maio.

Francisco Martins de Andrade-promovido

a conservador da repartição dos manuscriptos c

antiguidades da bibliotheca nacional de Lisboa,

por decreto de G de junho. i

Eugenio do Couto -nomeado professor pro- I

priotario da cadeira de physica e chimica

e introducção a. historia natural dos trez rei-

nos, cm curso biennal com a de mathematica e-

lcmcntar do lyccu de Ponta Delgada, por decre-

to de 30 de maio. ' _

Henrique Pamplona Corte Real-nomeado

official da bibliotheca do lyceu de Angra do lle-

roismo, por decreto de 30 de maio.

Manuel Gonçalves de Figueiredo _nomeado

commissario dos estudos e reitor do lyeeu nacio-

nal de Aveiro, por decreto (leõ dojunho.

Manuel Antonio Luiz de Andrade-nomea-

do professor de ensino primario para a cadei 'a

de Vinhas, concelho de Macedo dos Cavalleiros,

districto de Bragança, por decreto de 31 de

maio. -~

Miguel José Lourenço-nmneado para a ca-

deira de Veunde, concelho de Caminha, districto

deViannn do Castello,por decreto da mesma. data.

Ant0nio Jesé Ribeiro Junior-para a cadei-

ra de S. Miguel de Fontoura, concelho de Va-

lença, districto de Vianna do Castello, por decre-

to da mesma data.

Joaquina Gomes Soeiro-para a cadeira de

Gonjoim, concelho de Armamar, districto de Vi-

zcu, por decreto (la-mesma data.

Antonio Joaquina Gomes Soeiro-- para a ca-

deira de Chav'ões, concelho do Taboaço, districto

de Vizeu, por decreto da mesma data.

Joño Baptista Guerra-para a cadeira de

Aveiras de Baixo, concelho de Azambuja, distril

cto de Lisboa, por decreto de 11 de junho.

Francisco lIomom da Nova Valente-para a

cadeira de Açores, concelho de Celorico da Beira,

districto da Guarda, por decreto da mesma. data.

- Joao do Carmo li'erraz--exonerado, por as-

sim o ter pedido, de professor de ensino prima-

rio na cadeira da villa de Campo Maior, districto

de Portalegre.

Professores temporaríosl

João de Mattos Conde Lobo Pereira Cardoso

_nomeado professor de ensino primario para a

cadeira de Gavião, districto de Portalegre, por

portaria de If) de maio.

Antonio da Silveira Pereira de Andrade _-

para a de Perovizeu, concelho do Fundão, distri-

cto de Castello Branco, por portaria de 22 de

maio.

Manuel Antonio Pereira Vianna-para a de

Couto de Mouro, concelho'dc Villa Verde, dis'-

tricto de Braga. por portaria da mesma data.

Joaquim Pereira Abrahão _para Favaios,

concelho de Alijó, districto de Villa Real, por por-

taria da mesma

José Joaquim Baptista de Oliveira-para a

de Monte de Trigo, concelho de Portel, districto

de Evora, por portaria de õ de junho.

José Gotiies Julio-para a de Villa Nova de

Gaia (a 2“), districto do Porto, por portaria da

mesma data.

Antonio Maria de Sousa Queiroz _ para a

de Povoa de Varzim, districto do Porto, por por~

taria da mesma data. _

Francisco de Mattos Pereira Curado_ para

a de S. Miguel de Rio Torto, concelho diAb'ran-

tes, districto de Santarem, por portaria da mes-

ma data. '

José Rodrigues Bartholo para a da villa de

Tondclla, districto de Vizeu, po¡I portaria da mes-

ma. data.

Francisca Thereza de Carvalho - nomeada

mestra temporrria da cadeira de meninas da vil-

la de Mourão, districto de,Evora, por portaria

de 22 de maio. '

  

m'aiiszfersncius.

Joao Maria dos Reis-transferido da cadeira

de ensino primario de Villarcs, coneelho de Mur-

ça, districto de Villa-Real, para a de igual (lis-

ciplina na fregnczia de S. Martinho de Anta,

concelho de Sabrosa, districto de Villa-Real.

 

Transferida para. Villa Nova de Reguengos

a cadeira de graunnatira portugueza e latina e

latinidadc da villa da Gollegã, por decreto de 12

junho.

 

CORRESPONDENCIAS i

Portugal de pernas para o ar,

e as .suas rulnast

Sr. redador.

Algures 14 de junho.

te, uma miada sem costal, uma extravagancia em

tim da monte -do articulista.

Principia por dizer «que aonde chegavam as

armas de Portugal tudo venciam» e dando a ra-

sito, diz «porque eram as armas as mais lindas

, do mundo, e pm: isso as mris invejadas». Ora

vejam a que penas está. entregue'o valor dos por-

tuguezes l , ^ '

Mas deixemos estas magras pi'tanças, que

provocam azia'. O que podeniosver a sangue frio

é o espirito reaccionario, que disfarçado por en-

tre as folhas dareligião _tenta inocular a peçonha

na regeneia actual, como meio industrioso para os

seus fins sinistros.

Vê-se claramente as suas ideias quando diz

a o governo' dc Portugal é maçonico, é pedreiro

livre, e por isso inimigo da. santa Cruz; porque

o maçonismo é oppostoi a Jesus Cliristo, e sendo

inimigo de Jesus Chi-isto é inimigo da religião

catholiea, apestolica romana».

Que provas tera dado o governo do senhor

D. Luiz de ser inimigo da religião catholica, apos-

tolica romana? Já faria Sua, Magcstade outra

protissão de fé que não fosse esta 'P Já. mandaria

ao seio (las familias, ou lugares publicos esses

principios de Mafoma, Calvino e Lutero?

Recommendamos ao sr. delegado do procu-

rador rcgio a leitura deste communicado, porque

é uma offensa directamente a Sua Magestnde. E'

mister que a auctoridade vigie estes abusos da

imprensa, quando ella se não Babe conter entre

os limites da honestidade.

Apostolos da falsidade, quereis vir com a

religião em punho, escondendo atraz o punhal

herrado do despotismo para lcvantardes a grin¡-

pa da reacção entre o povo, que detesta as vos-

sas crenças ? Quereis alardcar de religiosos, quan-

do sois vós os que transgredis a lei do Crucitica-

do? _

Não diz ella no Exod. que não amaldiçocis

os príncipes do vesso povo, príncípi populi tui

non maledices í? Não diz ella no Eccl. que não fal-

lcis no vosso pensamento mal do vosso rei, in

cogílatíone tua rega' non detrahus?

Como vindes então á imprensa chamar anti-

religioso ao governo do Senhor D. Luiz, quando

sois vós mesmos, que não respeitaes a religião

nesses sublimes principios da caridade? A prova

ahi a tendes.

U povo conhece-vos, e sabe apreciar Os vos-

sos desejos. Quereis illustração no povo ? Nós

a desejamos com afan; dcspí-vos de paixões po-

liticas, vinde então á imprensa, occupae as co-

lumuas dos _jornacs Cum artigos religiosos,

provados pela escriptura, e san-tos padres,

e não diSsemiueis ideas, que chamam a con-

fusão e a discordia ao seio de irmãos. Sc é

vosm desvio educar o povo a sombra da gran-

diosa arvore plantada no Golgotha, esse é tam-

bem o nosso, vinde ao campo da imprensa, que

a nós fdtam-uos os materiacs mais preciosos,

pregas-lhe as snblímidades da. religião, despi-

dos de fanatismo, com que os fareis bons cida-

dàos, e \'ós ganhareis oe aplausos da' terra,

e o triunpho da immortalidade; mas não, maldi-

Zois o governo, porque chamaes-vos religiosos,

c a religião o proliibe.

O que notamos no articulista é a facilidade

com que commcnta os artigos da carta,suppondo

no seu gordo engenho paragraphos de feliz lem-

brança. Abstemouos de os analysar, porque não

merecem a pachorra.

A pilula que não pode digerir foi a sahida

das irmas da caridade I l'ois meu caro, tenha pa-

ciencia, supporte com essa caridade evangelica

com que arrota, e não se ponha nos bicos des

pés, porque as ideias inquisitoriaes estão bani-

das de Portugal, que ama a liberdade dentro de

seus justos limites.

O que nós ignoravamos era, que o decreto

fosse opposto ao antigo e novo testamento; mas

agora ficamos sabendo, que até a Sagrada Es-

criptura mandava vir de França as irmãs da

'aridade. Deus nos ampare com a sua graça,

e o Espirito Santo nos illumine na senda esca-

brosa da vida tluctuante.

Temos um unico pedido a fazer ao articuá

lista, que quando voltar d imprensa, iinpellido

por tacs ideias politicas, não arroje a sua logica

tanto alem das provas, porque degeneram nas

roncciras paixões. Desejamos mais moderação e

acatamonto ao governo do si'. D. Luiz. Tem (li-

rvito a apreciar ou estigmatisar ou actos do go-

verno, mas nunca insultando.

Peço a v. sr. redactor a publicação destas

duas linhas, que irão talvez tirar o logar as de

mais interesse; todavia. 'eu me confessarei sempre

nmito obrigado.

Um cmsígnante.

 

gramas“” 'm '

Dos joruaes recebidos hontem extraimos o

seguinte:

-Da «Correspomleucianz

«Londres 13.-Foi reprimida a tentativa de

insnrrciçño no Haiti.

O chefe do movimento Salomon, exministro

de Soulonque, está. preso»

«Cassel T3.-0 general Leisoborg concluiu

a tbrnraçi'ío do novo gabinete, euia lista tratou de

apresentar ao eleitor; mas este não o recebeu, o

que faz suspeitar que influencias hostis ganharam

o animo de S. A.:

. (S. Petersburgo 13. - Um supplemcnto da

«Gazeta da Policianeontem odecreto imperial dis-

pondo que ou que occultcm materias,incendiarias

serão comlenmados-pelos tribunaes militares em

vinte e quatro lan-as. Fizcraubse muitas' pri-

sões de sujeitOx que se suppõem anotei-cs (los iu-

Com esta epigraphe lêmos um cmnmunicado cendios, que deixaram tantas pessoas na mise-

no Campeão n." 1037, que é um perfeito dispara- ria. n ~

 

Paris '13. - Deu-se“dr .

   

  

_rdem para que 4000

homens; embarquem diga 'tamento para l'l'fUl'-

çar as tropas francem 'Mexico Diz-se que

serão cgmllllgfllados i_ eral Foret.

Orpriucipe Na -. " rw'niarrhou hoje para o

Havre, atende emba z- áâpâra Londres.

Não'iéãcerta a e _ ção de Riclnnond.

Julgmge quo : gnu-d daria batalha aos

federêps--nodl 1.° d ' iç.

v' rdijd" belgas caiu, e ainda que esteja

mais ahvmdo,'a sua avançada edadc faz temor

uma desgraça. -'

O vomito reina este anne“cm Veracruz cum

mais violencia que nos anteriores.)

«Londres 14. - As noticias que chegaram

de Nova-“York, atacaram a 4'do 8mm Dera'-

so uma batalha junto ' dc-R'rclnnom ;"Quií'alurou

dois dias. ' _L ,-

No primeiro dia, os conibderados levavam

vantagem, apoderando-se do 19 de peças de nrtic

lheria e tendo feito bastantes ¡,u'isioneiros; mas,

no SPgltlHlO dia da batalha, 'os nomeilerados

foram rcpcllidos soil'rendo perdas consideriwcis,

posto levasmm a artilheria e os prisioneiros que

haviam feito.

Mac-Clellan conservam-sc a cinco milhas do

Riclnuond. .

Os federaes perderam rica batalha ho-

mens. As perdas dos separatisbp¡ siiornaiorea.

O general 'l'remont derrotou os' separatistas

junto de Stransburgo.

Em Charleston arhavamse SOÓÕ federacs.

Não se conheciam do exercito do Sul)

«Paris 14 á tarde. A «noi-_im 'dh-.sta tar-

de diz, com rctcrcncia a uma -artu de Veracruz

de lñ, que os frauci-zes deram uma grande bata-

lha em frente de Puebla, e que ps mexicano-a,

ainda que nnli superiores em numero, foram dur-

rotados.
I ' › , v

Os ti'ancezes deviam entrar em Puebla no

dia seguinte ao da batalha. '

As guerrilhas interceptavam muito» pontos

de communicação entre Veracruz e Puebla; mas

estava tudo previsto e' haviam se, t<›mado',tiitlas as

providencias necessarias para a'ss'eguiir egito

das operações» M ' l

(Paris 14 -A noticia darPati-ie»aunuuciando

que cs francozes deram e ganharam uma batalha

eampal aos mexicanos, tranquillisou em parte a

horrivel impressão em, que estava o publico, por

assegurar-se esta manhã que os fraucazes se

viam acessados pelos mexicanos e na impossibili-

dade de nim-char sobre a capital.: _O ,

vS. Petersburgo, Lin-Foi ileplarada em ca-

tsdu (le sitio a capital. O goverimivô na rspsti-

ção dos incendios um plano serió ilc perturbar a

ordch

-Do «Contempora'ncnn :

«Paris 16.-.0 ¡Monitenrs do hoje diz o se-

guinte: ._ '

«Apezar da irregularidade das mupiea.

ções de Vai-acruz com o,interior,' lidwspacbos

de Lorenzes de 9 de maio, em que sed zi que o

exercito occupava um ponto proximo a Venturini,

e que era perfeitamente recebido por 'todas as

povoações. ' ' __ , j

Segundo as noticiasfde origem" #aiii-ana, no

exercito francez atacou a 5p tbrtgnsiezgaadaiuv. .__.
pe, que defende Pin-.bla sem reaufrtaplpalgnm_

Desde esse dia não sc , dm ,pinhiipi__outro_

combate. "na a;

O governo francez tomou 'innnpdiatamente

providencias para enviar reii›rços"_c0nsidei°aveis

ao Mexico.) ' r' _ ' A

«Turin lã. _ 0 parlamento decidiu dirigir

ao rei uma eXposiçño protestando contra a decla~

ração dos prclados reunidos em Ronin, e susten-

tando os direitos da Italia sobre aqucllu cida

de declarada sua capital.» '_ _-

cRoma 14. --Hontem sairam para Civita

Vechia, onde se atribui-carão para Marselha, qua-

torze bispos¡~ hespanlmes. Os cardeaes c outros

bispos sairiio amanhã na mesma direcção»

Da «Correspondeucianz .

Bordros 11.- Houve grande incmnlio nn.

hotel de Ville. As perdas foram innnensus, o

os archives l'icaram (lPSil'llldOK.)

Turin 14. -Garibalrli, ao ,passar por Cial-

larate, fallou ao povo excitando-o a união». ,

«Cassell 14. - Assegui'a-se que o eleitoipapu

provou a lista dos ministros apresentada nor Low,

berg. ~ .A , e f_ _

A marcha do gabinetesdcponderwa

gramma apresentado pen S. A.:

«Berlin 14. -'- Dizein 'de S. Petersburgo que

o tenente Qbroclieti', cus do da dis 'buir folha-

tos sedicimos, foi oii ddigi'mt oi ii annos de

trabalhos nas minas',- a depo perpetua na

Siberia, e “gi, perílafjdgq mi'qpmgxoswsiñ

classe. n

rt.: '-

   

     

   

   

  

Eis o que diz a :Patricia relativamente ao

partido reaccionario cm Napiilcm, ' í:

_ «Desde que o rei so retirou, diz uma corres-

pondencia de Napoles, o' partido' rcaceionario nos-

ta cidade, e as guerrilhas na província redobra-

ram de actividade e de energia. Alguem tem que- ~

rido aproveitar-sé das recentes dit-'ficuldadcs sus-

citadas ao governo por alguns espiritos impacien-

tes e aventuras-os. v

Ultimamente foi umxado'em todas as portas

das igrejas um chamamento ao exercito e abs na-

politanns, no qual tanto os soldados como xp".

pulação são instigados á revolta e #conquista da

autonomia napolitana. . ~ um

Este chamamento não teve a mais leve iro-

iluencia na opiniao publica. Porem a. agitação do

partido de acção não deixa de scr ¡animam-.in. .

São repetidas e muito agitada' as reuniões

das sociedades que se dizem debcqorros: mutuon

e dos círculos populares. › m, ' .a '

Os- periodicos, orgãos destas secicdudesri'oq 
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ram niltm destes ultimos dias recolhidos por or- i mercado'. Este conceito errado, lmretico mesmo,

está. hein expresso no seguinte trecho, que tmna-.dem do. procurador do rei. .

O "chefe da. guerrilha Centriclo, que, foi ha

tempo feito'prisioneiro.'nntoda fronteira romana,

bstá'ha oito dias eu¡ apelos, preso. ' 7,' ¡'J J

Os. crimes eommettid'o¡ por estagn'enlilha

são tão numerosos, que oreqlainasn hoje'mrçaftri;

hunaes criminaes := o dc_Na.poies, ,Eemome

Aquila. , « . . . g' , _ _

A Vac ser submetti'do :io 'parlamênto'um' acid'

prqjecto de lei -qne conformam goveriió' &faculda-

de dedissolvor as associaçõeáàopent'iag serppm'. ,rito france¡ 2.

que ominieterio, entenda \que ' nsenvacãb del-

las pode_ prtjudicar .a tranquilhda e publica.

Nestes ultimos dias tecm~se dado alguns com-

bates cantinas guerrilhas. A guerrilha de Chia-

voni perdeu cinco homens. Quartafeira _ultima

era comutandada pelo chefc hcspanhol Tristany,

que correu os maiores perigos em Scrugolu, ao

retirar-se para os confins pontificios.

No dia õ a guerrilha de Dcl Sanbru foi der-Í

rotada em S. Nizarío, nas visinhanças do lago

Lcsine, por uma companhia do 23 de linha. Ella.

perdeu dois homens e teve doze feridos. Cairam

em poder das tropas'oito magníficos cavallos e

muitas munições.

Na província de Bari reina tranquillidade,

desde que o general Casenty ahi exerce as func-

çõcs de'.prefeito. n

Os :íon-odeia inglnzos puhlicam as seguintes

noticinavdo Nova-York, de 31 de maio:

«Ô'génernl Butler continua a governar a

Nova-Orleans com o niaior rigor, confirmando-Se

a noticia de que aquellc general api-ehendera

100,000 dollars no Consulado hollandez.

«Os consoles estrangeiros protestaram una-

.nimamente. .f .

_sFo' cocada uma orre ondeneia entre Bor

tler e o '(itiiisui ingietâiicmeréigâñ'm'h o' homicídi-

tos ingiezos'gue faziam parte da guarda ingleza,

e ue são hccusados d'enriar armas e uniformes

a iiwurg'ar'd. Aiqucstão estava pendente.

¡Dizia'eo que o general Banks tornara a

entrar na Virginia', ',e quc uma brigada retoma

ra Front'iktô'hi aos confederados.

O -Net'o-York Tribune diz que uma circular

do secretario (194'tianul'at'ia'pl'tlilibe a entrada de

bebidas. nos 'portos do Sul,'rccentemcnte abertos

ao comm'ercio . ' U

(Um'jornal do Sul', o Weksburg Citizen, diz

'quep general Beanrcgard dirigir¡ a seus solda»

dos 'a seguinte ,ordem do dia: .

,_;uAtteinlen<io a'quo _alguns edit-ines e solda-

ulus, &nulidades-Unidos, tem sido frequentemen-

«teiu'fuiiados poi' mulheres que se iutituliun Do.-

nnas da, Nova, Orleans, apesar dos nossos solda-

ados' procedereml com a maior cortezia, ordeno

(que todas 'as 'npuiheres que, por acções ou pala»

"ras, insnitaremjoñciaes ou soldados ,dos Esta-

,cdpe-WUÂMQ'ÉO'comideradnsre tracâ'ulas como

(midi sua, 'exercendo asua ini ustria.

i¡ dthons do Sul, nossas maes, mulheres,

;filhas e irmã-i e são' idtrajmins' pêlo'e'ihandidos de

«Kimi !que ?hmmmw.wi; comi¡

¡prostitutan. Levantaevos _e egpuleae deuvosso

;territoriopsses .ini'ames invasores .' Assignado-

.34a r ' qrd'm: 3,, .
' n aipiiesdnt do no Senado, no dia 24, uma

petição assignedq por 8,000 senhoras, pedindo a

cmanci tim negros. _

«O general Butler apprehondeu bois e assu-

oar, destinados aos confederados, e fez distribuir

estes genero; aos pobres»

, :Q general Haileck annuncia oñicialmeute

que-o"inimigo se retiram de Corintho; qiíe ha-

via poucos informações sobre os seus movimen-

tos; porém que julgava que os confedcrudos es-

tavam do lado esquerdo dos fedex-aos, a 5 ou

milhas ao. sul de Corintho, perto do caminho de

ferro de-Mobila e de Ohio. O mesmo general di-

rigiu ao governo o seguinte despacho, datado de

Corintho a 30 'de maio.

(A posição do inimigo em Corintho era ex-

cessivamente_ forte. E' impossivel que na sua fu-

ga obtenha uma similhante posição, Esta manhã

destruiu uma, immeqsa quantidade de material,

munições; ro'vluõcs de toda a especie, carros, ten-

das, etc. A algumas milhas de distancia da cida-

de, encontraram-se armas e mochilas que foram

abandonadas pelos confedorndoñ na sua. fuga.

cToinnraui-no bastantes presos e dosertores,

que _são avaliados em 2,000 pelo general Pope.

Béiiur'egkard desconfia de seus soldados, aliás toria

. defendido uma tão forte potiição. A sua gente está

desmoraiisada e desanimado, não fazendo resis-

tnneinmosaihimus encontro:: que houveram. -As-

signado - maine, major general.)

- Diz a Patrie que se assegura que vño

entahoiar-sé negociações em Lendrcs, a ñm de se

chegar a uma intelligencia que permitta formu-

lar propostas de 'mediação nas questões da Ame-

rica. Que se estas negociações tiverem exito, se-

rá (ifferecida simultaneamente e em termos iden-

ticos a mediação da França o da Inglaterra as

partes belligerarrtesn' ' '

  

- A'NOTI'CIARIOH

Contratual-No seu numero de quarta-

feira, -1'87 em:qu o putro jornal da localidade:

«O pnlpito'é uma fogueira e o templo um

mercado disso o sr. José Estevão, por occaRião

de se discutir na camara electivu- a questão do

cai/sino. No' nosso proximo numero transcrevere-

mos ,a parte do discurso, em que s. ex.“ proferiu

tão notaveirhercsias, bem como a parte do

discurso do sr. Casal Ribeiro que lh'ns notou

 

e corrigin.'› .

Esperiimos o cumprimento da- prómessa, e

no mimero de uahbado do mesmo .jornal, lê-se:

a0 pulpito é uma fogueira, e o templo um

mos da 'oração do sr. José Estevão. E não nos

ergueu¡ do ois pelo rigor com que tomamos as

suas 'paiá'vros A logica “é inexoravel, e ninho-

mem que tem' tão longa pratica. da tribuna, de-

ve guardam considerações,.e não soltar os diqnes

á. cloqucnoia .de modo que os seus discursos apa-

reçam com, estes luivos'd'e &tomei-tada. .' - \ '

. .(Voja o publico ,até que. ponto chegimhlas-

femia' na boca do. giram-mestrado. mêonaria _do

k“g-,›_r"_ i "f p I“ > Â _ _

(Vão os padres ao. pulpito, e Észem-;sd'elle o

index expurgatorio: «Este livro é protestante,

é anti-religioso, é heretico» dizem elles; e no

meio do quantos absurdos lhe véu¡ á cabeça,

contrarios á. dignidade e á íntelligencia huma-

nas, parodiando as fogueiras da inquisição, lá

se queima o livro. Como se os pensamentos se

podessem queimar!

:Já os padres queimam os livros no pulpito!

a Não temos ainda inquisição, mas temos o simu-

« lacro d'ella (muitos apoiadas).

«A'e duas, as tres, ás quatro horas da noite,

com grande _indiñ'eren ça das auctoridades ad-

ininistrativaS, abrem-se os templos; entram em

chusma, em confusão de sexos, homens e mn-

lheres carregados com as mercadorias que hão

de levar á-praça; e fazem do templo de Deus

o mercado para _onde se dirigem. (Vozes .'--

muito bem l) Sobe o padre ao pulpito, pronun-

cia a sua salutar pratica, e deixasno espirito

dos fieis a incerteza e a duvida (muitos apoia-

c dos.)n .

_Francmncntc estilo brincando com os seus

leitores ? Não pode deixar de ser. Onde sc diz

ahi que o pulpito seja uma fogueira? Será o ines-

mo que isso, diZer que_ no pulpito sc parodiam

as. íbguri-rw-ãgvirirãwwmwo 41¡ mo

como se os' pensamentos se po'lossein queimar ?

Toda a gente sabe que esse facto de se queimar

um livro no pulpitoé verdadeiro. E que do pul-

pito se proferem absurdas, pode servir (lo do-

Cumento o seu proprio noticiario, onde ainda ha

hcm pouco se' denunciou um facto' dessa natu-

reza.

Dizer que os templos: se abrem :is dcshoras,

c que nelles entram homens c mulheres em chus-

ma carregadas das mercadorias que levam para

a praça, fazendo do templo de. Deus um merca-

do, 'Berá-reprehcnder aquillo que nós estamos pre-

senciando todos os dias, ou applaudilvo, chaman-

do mercado ao templo.?

A logica. é incxoruvel mas é contra quem

quer argumentar deste modo, pretendendo des-

tignrar assim as palavras dos outros. Não ehe-
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_games mesmo a comprehcnder como ha cynismo

para. avançar que niessus palavras está hein cx-

prcsso o conceito errado e erotico de que o pul-

pito é uma fogueira c o templo um mercado.

Dcsenganem-se que estes meios de gucri'ear

soja quem for, são indignos e miseraveis. Se po-

dem fazrr effeito entre alguma gente, rude e bo-

çnl, fnzrm tambeuucmwiquo «tangente

se revoito conti'a:tanfãdeslediiratie,-e os oque” co-

nhecendo. Não vale a pena o. que lucram pelo

que perdem. Ha mil meios (le fazer guerra a um

homem sem descer a tanta. abjccçño. l

Se escrevem só para contentar o seu corri-

'lho, isso é outro caso. Ponhum lhe então por ti-

tulo: aos nossos. Jd todos ficam sabendo o que

é, e escusam ler. ,

Agora querem saber o que se chama um

conceito heretico e errado? E' o que vom muito

expresso nas palavras do seu proprio artigo :

«Não attonta s. ex. (o sr. Jo-é Estevão) em que

a divergencia entre as differentes religiões está

no culto externo, porque todos Os povm adoram

a Deus, seja qual fôr o symbolo'a que diriiam

as suas, precos ?n Isto sim, isto era uma heresia,

se o articulista soubesse o quu esorevcu. Mas não

sabe, fazemos-lhe essa justica. 'E' portanto sim-

plesmente um disparate.

I

l

l

l

l

A parte promettida do discurso do sr. Oa-

zal Ribeiro não' Veio d'esta vez: se vier, topou-

remos a publicar a resposta que lhe deu o sr.

José Estevão, e a satisfação que lhe deu depois

o mesmo sr. Cuzul Ribeiro.

Já não ha dllvidat- A molestia das

› vinhas já não é devida ao gaz de Lisboa ou Por-

to, nem dos arrozaes da Beira Mar; já não é

dos fumos da mina do Bruçul, temos por iim

chegado á, Verdadeii'a"origeiu do Oídíwn!

E' causado pelo fumo dos maus charutos e

cigarros que nos vende 'o contructo, isto é o que

nos ajíançam! !

Ora bom será que se reincdcie este mal

quanto antes por que teremos dois proveitos! Es:

ta. noticia deve cansar muita alegria pelas pur-

tes d'Oliveira de Frades, Vouzella e Sever, assim

como deve satisfazer ao dono das minas a quero

innocentcmcnte se attribuiu a origem da moles-

tia!!

Bartholomcn Dlas.-- Ja regressou a

Lisboa este vaso de guerra que levou a seu bor-

do a. senhora infanta D. Izabel Maria. Entrou

na quarta feira no Tejo vindo de Civita Vec-

chia em 8 dias e meio e de Gibraltar em 36 ho-

ras. A corveta trouxe dois eavallos arahes para

S. M. El-Rci o Senhor D. Luiz.

Carvalho monstro. _Diz o Commer-

cio do !brio que foi ha dias cortado na fregue-

zia de Pedroso, lugar da. Aldeia, concelho de

Gaia, um carvalho secular, que pela. sua extraor-

dinaria grandeza causava a admiração de quan-

tos o viam. Era tido pelo maior que havia por

estas redondezas.

Para se poder fazer ideia do tamanho d'es-

ta arvore monumental 'basta dizer-se que um ho-

mem gastou 20 dias para- o arrancar, cavando

em volta_das raizes; que o tronco na parte mais

grossa tinha de cii'c'unterenciu perto de 8 metros,

a

ou 36 palmos proxiunmnnte; que o: eavacos das

raizes occupnram seis carros e produziram em

casca para cortumes 180 arrohas; o que clio dou

de madeira 40 carros a 40 arrobas cada um.

O valor d'esta corpolonta arvm'e ora de réis

725000. Calcula-se que teria! uns duzentos un¡

nos.. . -1 '

O dono era o lavrador Antonio de'Curva-

lho, que o vendeu ,ao contratador do madeiras

Victorino de sousa Luiz, de Zebroiros fregoczia

de Sousa“. u... , - , 'r

Piz-nos a pessoa. que nos den estes esclare-

cimentOs que a madeira era destinada para n

construcção de navios.

Despachos pelo mlnlsterlo ala la-

lenda. _Por decretos do mez dejunho tive-

ram lugar os seguintes (lcspuclma nos dias indica-

dos ao lado:

1 Alexandre Augusto Freire de Calheiros,

segundo oñicial graduado do themuro publico,

nomeado para o logar de delegado do thesou-

ro no districto de Faro, Vago pela transferen-

ciu. de José Antão Barata Salgueiro.

3 Manoel (la Silva Guspuzzo -- dcmittido

do logar de escripturario do escrivão de fazen-

da, no concelho de Tarouca. -

8 Pedro Maria de Campos - nomeado pa-

ra o logar de escrivão de fazenda, no concelho

de Meda, vago pela transferencia dc Francisco

Antonio Moutinho.

9 Antonio de Szi Teixeira Junior-_no-

inea'io parn- o logar de escripturario (lu escrivão

dc fazenda, no concelho dc 'l'arouca, vago pela

demissão do Manoel da Silva' Cuspuzzo.

10 Carlos do Sousa Pinto Abreu_ exo-

nerado do logar de aspirante de 2.“ classe da

repartição de fazenda do districto du Guarda,

de que desistiu.

12 Pedro José Mziracirosi--"nomeado para

o logar de, escrivão de iiizcnda, no concelho de

Villa do Bispo.

12 José do Mendonça - nomeado para o

logar de escrivão de fuzmida, no conColho de

Aljezur.

1-1 Francisco Gprmano dos Reis Tavares

- declarado. de nenhum eB'eíto, por assim o

pedir, o despecho de 30 do abril ultimo, que

o nomeou para um logar de aspirante do 2.'

classe du repartição de fazenda do districto de

Vianna. ' ', -

17 João Antonio Margarido -exouorado

do logar dc escripturario' do escrivão (le fazen-

da. no concelho da Alfandega da Fé.

17 José Joaquim Corrêa -'noineado para

o lugar do antecedente.

20 João Antonio dos San-tos _nomeado

para o logar do rccehcdor da comarca de l'inhcl.

21 José Mai-ia de. Campo:: - nomeado pa-

ra. o logar de escripturario do eacrivão de fazem

da no eencclho do Carregal, vago ,pela transfc

rcncia de Luiz Augusto de Assis Moura.

21 Francisco Eugenio Corrêa liclles --

,transferido do logar do escrivão de fazmnln. no

concelho dc Villa Nova de Portimão'. pnra'iden-

tico emprego no concelho de Olhão, vago _pelo

iiilleciuicnto (lo Antonio José Rafael.

21 Joaquim Augusto de Freitas _ promo-

vido (lo logar de escriptnrario ao dc escrivão

de fazenda. no concelho do Villa Nova de Por-

timão, vago pela transferencia. do antecedente.

23 Antonio José Duarte Nazareth _exo-

norado do emprego de director da alfandcga mu-

nicipal de Lisboa,- que tem exorcido iuterina-

mente, a. lim de ser empregado n'outra com-

misrão (le serviço publico.

23 Manoel Cesario Ferreira _ nomeado

para o logar de encripturario do escrivão de fa-

zenda no concelho de Mourão. 7 -

24 José Borges dc Queiroz - demittido do

logar do escripturario do escrivão dc liizenda no

concelho da l-'ovoa de Varzim. U

2-1 José Maria Campos Rodrigues~ nomea-

do para o logar de escripturario do escrivão de

fazenda no concelho de Portel.

24 Antonio da Costa-Souto Maior _ exone-

rado do lugar de rcccbedor dos concelho-i de lie-

lcm e Oeiras, por não ter ainda prestado cauçiio

'da sua. responsaliilidade.

24 Bernardino Marques - nomeado para o

logar do rccehedor da comarca de Gouvêa, va-

go pela cxonemção de Antonio do Macedo Perci-

ra. '

26 Antonio Maria. de Faria Gentil~exonm

rado, pelo haver pedido,-do logar de :mmnuense

de segundo classe do thesmn'o publico.

ZGVBaChart-l Pedro Corrêa Monteiro Guria!)

_nomeado para o lugar de amaniu-ns» de segun-

da classe do thosouro publico,vago pela exonera-

ção do antecedente.

27 Jusé Joaquim Fernandes Guimarães --

exonerado 'do logar do cscripturnrio do escrivão

de fazenda no concelho de. Fafe, do que desistiu.

27 João Mai-collino Rodrigues -- nomeado

para o logar do antecedente

27 Joaquim Maria Nunes _exonerado do

lugar de escrivão de fazenda no concelho de Aviz,

de que desistiu.

27 Manoel Alexandreda Silva Mendes -

transferido do lugar de escrivão de fazenda no

concelho de Niza para identico emprch no con-

celho de Aviz, vago pela. exoneração do antece-

dente.

27 José Joaquim da Costa Caldeira-trans-

ferido do logar de escrivão do fazenda no con-

celho do Monforte para identico emprego no con-

celho de Niza vago pela transferencia do antece-

dente. ~

28 Antonio Joaquim Gião _exonei-ado, pelo

haver pedido, do.lugar de escrivão de fazenda no

concelho de. Boi-ha.

28 Antonio Maria Matta. - nomeado para

exercer, «cumulativamente com as font-ções do    

seu lngardo merivi'ioãn naminígtmçno do com-(dim

de Borba, o emprego de .,Wñvão de fazenda do

cuncnllm, vago pela cxmicriirqp do antecedem--

Candido José Marin dezmiveka, di¡ cmi»

tuhilidade da nlfandnga municiparde 531,05_

nomeado para exercer interinamente, btuypianl..

durar o impedimento do conselheiro i'lhpmflñ

Uom, as fimccõos do hiper de director da reta“.

da casa list-nl.

Agriculdúra.a Jornal da Áododío.

' ção Industrial Portuense: _O vapor está, 'desti-

nado a mudar toddo systems petuahnente segui-

do na agricultura, augmentnr o 'trabalho util,

exaltar a fecundidade do solo aravcl, conquistar

para a agricultura as terras ainda incultas ou re

heldcs a toda a cultura; n'uma palavra, multipli

car os productos alimentícios, e furorccer assim

o augmcnto da população e bem estar ao mesmo

tempo.

Fallnremos d'ulgunms experiencias pratica-

das em Vincennes. .

As iiljecções que ate ngora se faziam á. uni.

china de cavar a vapor, buscaram-so no scu pô-

so considerarel; mas esta diliicuhladc foi resol-

vida por .uma decomposição da nuichina n vu-'

por. › Í A v

O carro do trabalho é separado da 'caldeira

que está collocuda em quatro rodas; a caldeira é

conduzida por cavallos no terreno, e o carro pó-

dc transportar-sc (lc per sí. _ ~

A caldeira está eoli'ocadu no meio do campo

entre as duas extremidades; connniinica com o

carro por meio d'uui tuho compridwrdc cuoiltcliolic;

a caldeira lira immdyrl c o carro tibl'Q'vp rqgo

transportando ao d'um' a outro lado. ›

Dewmlmraqado a-sim do pêso 'da caldeira

movcsc sem diHlmiltlAde no~tcrl^cno nn-.nos' rcsi'íd

tente. , _,~ ç , - . 'o'

_ Edir. "datam .i.'-'ver's'”ti=$'u“›7~§á"« ci' oii,

vallos, dará UU golpes por minuto, _despren er 'à

cada golpe grandes torrões de 2 metros e 25)

centimetros dc espessura, e faráxlois hectares por

dia. . ,A , t

As roteadores de 2.3,centimetros custam, em

França, 300 francos aproximadnmmite;ig'liectaiA

res custam portanto 600 francos. O Inçsmthrol

cesso por esta unichina custará 80| francos'sé.

Virá pois esta máchina a substituir a char-

rua, poi'quo esta, como auge' 1'phazie «não lavra'
._ r a, .I. . i

,despcdaçn a terra sem a dps azer; o ,seu abn-
p n o c ' ' ' 'o

lho é imperfeito, pois que mini. s vç'úes se azom_

tros e. quatro carruagens, e de todas as vezes 'é

preciso volver e grutlar, notes da terra' ijparóem

estado de receber a comentem _ _2 77_ _

siga-se 0 exemplo. --- O correspondeu:

te do Bracarense em Barcellos diz-lhe cm dum

de 14 de junho o seguinte: A

a0 presidente da camara d'eshivilla 'deu ra;

ça nos estanqnciroa que vendiam tenham-_oi_ podre,

apesar, ,da opposiçüo que o Clicurrcgsiglirpdu,g ip¡

tracto lho fazia, por si e,.pelq'sr._,adininistmipy

do conccllio, que u liual convenceusso ilo'dirqim

que o presidqnte da camara t'çin de_Li-5,~_diñuhlwz

10.9¡ genoma-di* cowunmo no munig'niio, :trompa

nhnndo os a final u'este trabalho; .0.8.1al -or-,

rompidos foram nprchcndidm, encaixotnt os. e lag

crados para sc rcmclterem ao coinpotentpdea-tiê

110.» .
:Al'clL Il A.

Descopcerto da natureza.,.-,,i§z¡p

Conservador, jornal de Lisboa, que_ a_ mi_ hq;

dc' um sapateiro que mora para a Mouraria, acata;

de dor á luz um cxtraordinario aborto. E'Juptg

creança, cujo sexo não parece conhecer-ue' fácil:

mente, que nasceu eom o corpo todo (roberto dq

comprido pollo, os dedos das niños com uma 'so

phalange, unhas negras, e as orelhas de, extintor?

diuario comprimento. _ , , '1,,1,:¡,..,

A creança, contou-nos pessoa que a Vlul,PlL-¡

rcce ser muito robusta, com quanto as faço!,

seium excessivamente ccscuradn, c a p'cllc muiçq

oscamosa. _ ,_ ,

Esto. facto causou bastante desgosto ao mai¡

rido que. sobre ollo se. tornou miiitopnpreliopsivoá

m s pela aíliicção que tumlnzm animou pobre

màher acredito-se. ser um duquelles,,phenpmenmi

que. a natureza preparo parace quite. ,acione-ic

não acha explicação_ pluusivol, "1,53. M_ ...ML ,

A imprensa lmperlnl.-'~0s"r1ufu

: tonoregs ultiiimmente chegados nPariz visitaram

no dia 11 de inuho a impronsuiszmerial, neoon

nhznlos do dois empregados na I'epurticñodos me:

goi-ins politicos. do Alegria., e -do sr. Duvéj'nicr,

joven o intrepido.tiajunte _que percam com um

tiro ~iwientilicu amuihus de. Soudwnpetmmquhl .se

deve mn grande porte n honra dentchwpsoiriíio

os chefos tonarcgs u virem ,a Erun'çn, .. .. a. i

Foi o cortejo recebido pelo directoero i'm-

prensa imperial, que lhes mostrou .dimopsir

vamuute as imuicnsus oñicinas e as ricotoollacv

ções. , › J , 1 ' . -

Os chefes tonaregs manifestaram milhares

de vezes a sua admiração, mas esta subiu de pun-

to quando no (itipt).~^ilu dotypos delingmw num-

tns e vivas se encontraram em presença dos cil-

rncteres da sua lingua, c na ofiicimidmi prolos

quando se tirou a nua vista uma ful'liainiprensu

de um' ludo em tamachck (idioma dos tuuaregs)

e do _outro em francez cujo texto era o seguiu-

tc: x', .y

«Louvor a Deus.y A _10 de iunho dc 1352.

sob o saliio imperador Napoleão III sendo sua

excellcncia Delangle :ou ministro da. justiça, os

íllustrcs clioiklis Si'OthInâuben elsfiâdj el-liekri,

Si Mohammed lu-.n Sidi-Mousse, Si-Mohammcd-

hen Ahmed da brava trihu dos Kel-eR'Souih, 'nor-

.sos mnigos, teiidn longo tempo adorado Deus

nos oxplendores do de›erto, quizcram admiraio

nas Iiioravilhas da industriu- humana. A impren-

sa imperial representada pelo director Anselmo

Petcntin, fez imprimir ante. ellos e llic entregou

este eseripto nas duas linguas franco-zu e toma-

chek, como lembrança aiii-ctuosn e copio ,prova

 



l' deputado empregou "em favor dos contribuintes

avg”,

de que as duas nações me!, de Ora avante meios

de se entendoronr» 'O

lhpots ap, mim visitado todas as oli'ieinaa

p_ delnmitm, mm... conduzidos ao jardim onde se

”IOS sprvinup alguns I'Efl'eSCOB.

upa-la. _No outro jornal ue ahi se pu-

blica a¡ transcripta no sabbado, (da Revolução,

mm noticia sobre o casamento do filho do sr.

marquez de Ficalho; emittirmnlhe' todavia tres

linhas, que, para se ver até onde chega a peque-

nez daquella gente, vamos transcrever: _ a

primeiro orador portuguez o sr. José Estevão

vestia a farda de coronel d”:n'telharia, arma em

que serviu a. causa da liberdade com a distinc-

..ao que lhe dou direito á condecoração da Torre

Espada que trazia ao peito» _'- "

Já é iizísei'ia!

N. J0ã0.-Correu este anno quasi ina-

percebida a noute tao festejada, em outros annos,

do Santo mais popular da christznulade.

Dizemos qnasi inapcrcebida por que senão

fora o movimento da 'gente pelas ruas da cidade,

não se dizia que estavamos na nonte de 23 de

. junho.

U:: devotos da capt-lla do Rocio, que tanto

tem primado em festa-jar o Santo precursor, fo~

ram este anno parcos nos seus festejos.

llouve cli'ertivamcntc illuminaçilo,

d'artilicio, fogueiras balões, barra pela ria e

musica, segundo o costume. Mas a iIInminação

limitou-re a meia duzia de pyrilpmpm, as fo-

gueiras apagarain-se mal se accenderam; o fogo

não ardcu, os balões não l'oram ao ar, a barca

em pobre, c (cronica: que até nem eSsa l'ei á. ens-

ta dos lesteiros), e 'a musica linalinente tocou

penca, e seria apenas meia noite quando se reti-

rou.

fogo

Foi uma noite de des-graças e de. . . .semsa-

borla. '

No campo a concorrencia foi assim mesmo

grande, attrahida pela noite, que sem estar com-

pletamente amena, não estava desagradavcl.

Pelas ruas houveram, porem, discantes, al.

guns São Joãosinhos pm'ticulm'es, c bastantes fo-

gneiraa.

Chegada-Homem pela. trez horas da

madrugada, chegou a. esta cidade, vindo de Lis-

boa o sr. Manuel Firmino dlAlincida Maia, de-

putado por Aguada. '

Consta-nos que s. ex.“ com a modestia que o

caracterisa, tinha reconnncndiule e pedido que

não queria, para evitar despezaa aos seus patri-

cioü, as orações e (lesplltuliosos festejos que lhe

preparavam, como signal da profunda gratidão,

que os aveirenscs lhe votam.

Consta-nos igualmente, que s. cx.l vem'bas-

tante magro e muito ronco; magro pelas estufa-

dclbul que teve e continnadaa vigilias para estudar

pmfundapncntc as questões importantes que se

ventilaram nesta sessão do parlamento, entrando

na discussão dellas com o brilhantismo, que to-

dos vimos; ronco pelas repetidas vezes que fez

echear sua sonora e insinuante voz naquclla ca»

Ia, o íllustre deputado acha pessimamentc

cosas e Contra. todas as regras de acustico,

porque, berrara sempre e ninguem o ouvia, me-

nos naqaclla sessão em que s. ex.ll apresentou

a' representação dos povos dc Cacio, a favor dos

arrozuos, e em que só os tachigraphos lhe po-

deram agarrar parte do eloqnente discurso, que

nessa ot'casiño proferiu; mas ainda assim, e por

.qu'on. ox.“ não costuma rever os seus discursos,

os tmzhigraphos lhes omittirani muitas c as prin-

cipaes bellezas deste.

As diversas propostas que s. ex.l fez todas

tendentes a melhorar a sorte das classes despro-

tegidas, essas chegaram a nos, por que eram es-

criptas. Em todas elias se revella aquella severa

econmaíu,queo illustre deputado tanto do coração

professaz=cé preciso que o governo se convença

igualmente da necessidade de diminuir a (lespe-

za publica» :z assim dizia o seu jornal no mes-

mo dia em que publicava uma proposta delle,

para ' que os ordenados dos _ professores d'ins-

tracção primaria fossem elleVados á. cifra de

150500011. annnaes; quer dizer, propunha que

a despesa. «publica fosse sugmcntada em réis

1000005000 ou mais.

Alem desta' proposta, outras se lêem no

mesmo jornal desse dia tendentes, já. se entende,

a dinu'nuír co¡no'-aquclla, a despcza publica.

Hontem,em tod'o o dia, mal se podia transi-

tar nas ruas, que d emboeam na casa do illus-

tre deputado, tantrg ra a allluencia dos seus pa-

tricios,que concorria a Telicital-oams a agradecer-

lhe o eonsegnimento das suas pretençõcs; outros

a illogiarem a extrenna defesa que « o illustre

em geral, e em especial pela abolição do direito

,do pescado, impost que muito vexa a classe

;inicia numerosa dos cidadãos (”seus patricios; ou-

tros sgradecendodhe as propostas tendentes aam-

pilar as isenções no recrutamento de terra em

favor da louvora; outros pela acquixiçâo d'um

bispo; outrbs pela consessi'ío d'um corpo militar;

outros. . . .finalmente e todos por tudo.

A todos s. ex.“ respondia. com aquella bene-

voleucia e amahilidade, que tanto o destinguoz?

meusjilhos, é verdade que trabalheimuitwmas os

cones agradecimentos estimulam-me a que redo-

brs o¡ meus ewforçoa para fclíca'tur esta nossa bão.

terra, c os 'meiu patricia:: adianta' o, minha

unida dez días, por que o cançasso não me dei-

xava continuar com os trabalhos parlamento”“

'indu perderão os meus _filhos com isto,porque vos

permito que hei de' aproveitar este tempo de fe-

rias para-estudar as questões economicos e re-

solver o grande problema _financeiro de gener-

nar este pais, sem que o povo pague tributos.

Já aos maus eaforços deoez's mão isso que me a-

gradecoia, mas muito maiores serão os bcmrjicíos

gua alcançar para a nossa terra. .

Com estas afl'ectuosas e ternos palavras que

dos risonhos labios lhe sabiam tão espontonca-

mente, cingindo um abraço n'uin, e impingindo

um beijo em outro dos visitantes, os hia des-

pendindo. Viram-se correr lagrimas de pena,

por o encontrarem tão dofemdo, mas uma voz

unisona e geral diziaz- «Felizes aveircnses, que

tendes entre vós 0 pac dos pobres!

(Dutra. - Chegou hontem a esta cidade,

vindo de Lisboa, o nosso patricia e amigo o

sr. Antonio Joaquim de Moraes Sarmento, cs-

crivão da Relação do Porto.

S. s.“ veio visitar seus irmãos e mais fami-

lia, e breve regressa ao Porto.

Outra. -- Pela uma hora. da madrugada

do dia 22 do corrente chegou a esta cidade

o sr. Euzcbio Page, engenheiro em chefe dos

caminhos de ferro. S. ea.n hospcdouse em casa

do sr. Mendes Leite.

Roubo importante. - Hontcm de ma-

nha, ,diz o Commercio do Porto, apperccn rouba-

da a casa da Associação Industrial Portuense.

Os objecto roubados eram pcnhorcs do Monte de

Piedade, e calculase que o roubo é do valor

aproximado de õ a 0 contos de reis cm objectos

de ouro e prata.

Todas as portas estavam fechadas.

A chave que fechava a repartição dos penho-

res appareceu na mesma gaveta onde tinha sido

guardada e na qual tambem appareceram cento

e tantas libras que alii tinham ticadoll

Não appareceu indício algum de arromba-

mento.

O ladrão não só deixou licar o dinheiro mas

tambem uma grande quantidade de obejectos de

prata que igualmente se achavam e ticaram na

repartição dos penhoresl

Appareceram no chão um lenço velho roido

dos ratos e o resto de uma vela de cebe.

Por emquanto nao se sabe como foi feito o

roubo, nem por quem, nem quando, e só se diz

que o ladrão se serviu de chave falsa, porque to.

dos as portas appareceram fechadas.

As auctoridzules tomaram conhecimento do

facto, e é de esperar que pelas investigações a

que devem proceder, se obtenham alguns dados

que expliquem o que agora parece inexplicavel.

Prisão Importante. - (Da Revolução

de Setembro) Sollicitando-es hontem (20) no go-

verno civil um passaporte para Manuel Jose da

Costa Soares, os empregados da repartição res-

pectiva pareceram conhecer o nome do individuo

para quem era pedido.

Eli'ectivamente receorrcndo ao cadastro acha-

ram qne esse nome lhe l'ôra ha annos recommen-

dado pelo governo civil do Coimbra, como o de

um criininovo.

Ex¡.›cdiram~ao as convenientes ordens e os _

empregados da policia captnraram na hospcdaria

onde se elle achava 0 sobredito Soares, que é o ,

cx-thcsourciro da misericordia de Coimbra, e a

quem se attribniu o roubo de oito contos dc réis

que alli scalescobriu cm 1858.

Esse roubo foi feito deixando-se em logar

dos cartuchos das libras bocados de ferro roliços

embrulhados.

Aun-acção do ouro._Existcm hoje

na província de Victoria, Australia, perto de seis

mil i'rancezes occupados em procurar ouro, tra-

balho perigo-:o e aventuroso que enriquece alguns

e deixa_ na miseria o maior numero. Para socor-

rer parte destes dcsgraçndos o vice-Consul de

França fundou com o auxilio de alguns ingleses

e franceses uma associação, que se encarrega dc

alimentar aquelles cegos pela ambição do ouro e

que estao prostrados na maior desgraça.

 

CORREIO

LISBOA 22 DE JUVHO

(Do nosso correspondente.)

Amigos. - > '

Foram prorogadas _ as camaras até ao dia

3 do mez de julho. A preguiça dos pares e o

modo inqualilieavel como ellos comprehcmlcm a

sua missão de legisladores, obrigou o governo a

esta inedida sempre prejudicial ao .bom anda-

mento dos negocios.

Nestas discussões parlamentares muito pro-

longadas, perdem os ministros muito tempo, que

poderia ser aproveitado com mais vantagem, na

resolução de muitas questfms pendentes das dif-

ferentes estações de governação publica, e no ea-

tudo e aperfeiçoamento «las innnmerosas reformas

de que carece a administração dos diil'ercntcs mi-

nísterim.

_Na camara dos deputados, discute-se a.

venda do caminho de ferro do Sul. Honteiu na

sessão ditnrna fallou o sr. Carlos Bento. Nunca

se diescram banalidades de tão grande calibre com

tanto desembaraço e bom humor. Mas ainda isto

não foi tudo; o melhor foram as contradicções misa-

raveis em que cahia esta notabilidade estadista

do partido dos Munézinhos.

Quando, para vergonha eterna desta terra,

foi ministro das obras publicas e da marinha o

sr. Carlos Bento da Silva, dizia s. ex.“ que nada

era mais nocivo ao paiz do que a administração

do.? caminhos de ferro por conta do governo; e

hontein para castigo, da deserção aggravante que

fizera do partido conservador aonde tinha praca,

foi obrigado pelos seus chefes a marrar nas silas

proprias opiniões e a esgrcmir com as suas pala-

vras. Mas todas estas manobras são do genero e

do caracter arlequíneiro do famoso catavento.

Em quanto certa. gente se não desenganar

que deve ser só da sua especialidade e quizer

ocenpar log-ares que lhe não pertencrm, conti-

nuaremos a ver os Carlos Bentos na tribuna c

mestre Price com Clowns; os JlIa-uésiuhos pl'eBlClllk

(lo/ás municipalidades e ou aradoa nos campos

sem terem quem os puche, os \'ilhcnas a faze-

' rom da imprensa alcance, e os pl'csidios de Africa Pelo carlorio do escpiwo Nnoupím (im_ _ . .. b . , ,
sem população.

_ U Portugues de hoje clama pela reforma

dos pares e só vota pela fornada no caso de

_ inventario a. que se procedeu por falle-

cnnenlo de José Dias do Padre, o Velho,

ella se fazor com o fim de se proceder ti. reforma. dieÊÍa Cidade, de commum accordo 00m

pelos meios constitucionaes. Sempre esperei que OS Interessados maiores, e dO (lOlllOl' cu-

o Portung cêdo ou tarde me daria rasão.

Por combater a presença do sr. Avila e do |

forma da camara dos pares, sahi eu da redacção

rador geral, vai á praça para ser arrema-

lada uma morada de casas altas com seu

arm'azem, e qumtal silas na rua do Caes

do Ibrtuguez, e hoje vejo com vivo prazer, que NOVO, com frenle Para il l'Uíl ClO SOl, pe-

a mesma opinião que então era isolada e l'oi vcn- la parte dO Norte, e Sul COII) il rua do

cida naquclla redacção, é hoje unanime e trinni-

phante. E' a mais eloqnente resposta que pode

dar-se aos miscravcis que me têem accusado de

contradictorio nas minhas opiniões politicas.

Forno, avaliadas em 1503000, e por is~

so quem quizer lançar nas ditas casas

o poderá fazer no dia 29 do corrente ás

Foi hontcm o concerto dado por Mr. Perrcl- horas' da ¡Ilanhã n35 Sülils dO ll'lbllnal

li em beneficio do Asylo de S. João no theatro Judicial perante O doutor juiz de direito
de S. Carlos. Na platêa houve Completa enchen-

te e os camarotes estavam todos brilhantemente

occupados por senhoras distinctissiinas de todas

as classes da sociedade lisbonense.

S. M. assistiu ao espectaculo e foi recebido

a sua entrada na sala com uma estrondosa e pro-

longada salva de palmas. '

() povo vai dando assim continuados teste

munhos de amor e respeito ao rei liberal e illus-

trado, que conhece o espirito do secculo em que

vive e a índole da nação, cujo chefe é. Desta

uniao i'raternal do povo com o rei, resultará a

conservação da herança que D. Pedro lcgou ai

sua patria. e aos seus netos.

- A procissão do Corpo de Deus fez-sc se~

gundo o programma publicado no Diario de Lis-

boa O que, porém se não cumpriu ainda _foi o

pagamento das multas aos medal/iões que falta-

ram áquella ceremonia, a que todos tinham obri-

gação de assistir, não só porque o governo aSsini

o determinou, mas para mostrarem ao paiz que

servem de alguma coisa.

-A subscripção dos homens liberaes em fa-

vor das crcanças abandonadas pelo partido elo-

rical cresce todos os dias. E' um grande partido

este! vendido a influencias estranhas a elle por

traidores iniseraveis', jazia inerte, semimorto,

sustentando só com o prestígio do seu nome a

mais assopradu mediocridade do exercito reaccio-

nario; mas, accordando no momento da crise,

atira para as cohortes inimigas os dcscrtores dX-l-

la, que serviam como mercenarios nas suas fi-

, loiras, e apparcce unido em linha de batalha, im-

, poncnte einvencivel! .

i -- Preparam-se grandes festejos para soleni-

nisar o dia da inauguração da estatnado anctor

dos Lusíadas; mas todas as honras que poderem

; dedicar :i memoria do iinmortal poeta ficarão a-

baixo do monumento, que elle elevou ai. sua pa-

tria nas maravilhosas estrophea do seu livro; c

serão dosbotadas pela miscravcl bandeja aonde

vào collucltl' a sua estatua.

-Vae tomando cada dia maior incremento

o boato do casamento de El-Rei com a princeza

Maria Pia, filha de Victor Manuel.

Oxalá, que o boato se realise,.e que El-Rci

v encontro na companheira de sua vida as delicias

e felicidades, que o partido liberal augura, que

trará. S. M. a prineeza desejada. '

Adeus por hoje.

sr. Carlos Bento no .ministerio, e advogar a re-

l

|

|
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DA BARRA ~.a
Aveiro 23 de junho

Entradas

i LISBOA.=Hiate portugues «Couceiçiio Feliz»,

I

    

mestre 'l'. da Silva, 7 pessoas de tripula-

ção, ferro :i empreza Salamanca.

  

_ AÍN'UNCIOS

COMPÍUNIÃO
DE SEGUROS CONTRA lNCENDlll, DE

VIDAS, E MARITIMOS

CAPIT_AL 1.500:000.5000 rs.

Pela sub direcção geral, desta vasta com-

panhia, estabelecida no Porto, se faz

publico que, em AVEIRO, e seu distri-

cto, esta devidamente auctorisado o sr.

AGOSTINHO DUARTE PINHEIRO E

SILVA para effecluar toda a qualidade de

seguros, com condições muito favoraveis;

tanto marítimos como contra fogo; egual-

mente para a Comp.“ mutua de seguros

sobre a vida. .

O PORVIR DAS FAMILIAS

a mais bem garantida de toda a Hespanha

qve já conta 742000 socios, apesar de so

existir ha 9 annos.Conhece-sea vantagem

deste verdadeiro MONTE PIO, que um

pai, mãe, tutor padrinho, ou outro qual-

quer individuo que pague 5:000 rs. por

anne, por um menino de menos d'um

anne, no lim de 25 annos, pode receber

em capital rs. 2:4003000. Os resultados

variam conforme a idade , a duração do

seguro, e a quantia imposta, que é

vontade do subscriplor; e pode ser paga

d'uma vez só, ou em prestações.

° E. Moser.

Representante da

Companhia em Portugal.

desta comarca podendo ser arrematadas

as mesmas casas em duas partes conforme

melhor convier aos enteressados e arre-

mutantes.

 

0 dia 6 do proximo nirz dejulhn

hn de ler logar aurrenmlnçhode

uma casa lorien sila na villa d'llha-

v0, hum como uma rec-dela silu na

llosla Nova do l'uidu; cuja arrendar

ção se tem de cllerluar junto anui-

hunhl das nudirncins duquellejulgnllo,

e na execução que pelo cnrlorin dr,

Mourão promove José Vicelile Sou-

res, contra João Francisco da Magda-

lena e mulher todos da dila villa.

  

Pelo cartorio do escrivão Gusmão, do

juizo de direito da comarca desta ci-

dade de Aveiro, e no inventano por

morte de Manuel da Costa Basto, are-

querimenlo de Jolie José Pereira Guima-

rães, desta, mesma cidade, como her-

deiro beneficiado do referido fallecido,

correm edilos de 30 dias, a chamar e

citar todos os credores certos ou incor-

tos, e quaesquer pessoas que se jul-I

guem com direito á herança do mes»

mo, para depois daquelle praso compa-

recerem na segunda audiencia, a qual ha

de ser no dia 17 de julho prommo fu-

turo pelas 9 horas da manhã no tribu-

nal de justiça desta cidade, a lim de se

louvarem, com o requerente 'em louva-

dos que avaliarem os bensda mesma eran-

ça; e bem assim para todos os mais ter-

mos do dito ínventario e tudo com a pe-

na de revelia.

Aveiro 12 de junho de 1862.

ela direcção das obras publicas

do dislriclo d'Aveiru se luz pu-

hlico que no dia 6 do proximo mez

de julho se ha de arrematar a cun-

slrucção do lanço d'eslrada compre-

hendido entre a povoação de soulello

e a d'AlhergaI-ia a Nova, na extensão

de 782““ ,l. A arrenialação lerá logar

no dia mencionado das Ill horas Ill

manha¡ tás 5 da tarde no edificio da se-

cretaria das obraspnhlicas do distri-

clo, onde se nclmrâo palenles'nu mes-

mo acto os desenhos do projecto, e

caderno d'cncnrgos relativos as obras

do referido lanço.

Aveiro lã de junho de l862.

S. A. l'. da Silva.

Engenheiro director.

COLLECÇÃO

DE

Poesias publicadas e lnedltas

A

Morte. do chorado monarca

0 SENIIÍDR De PEDRÍ) V,

Publicados por

Francisco José da Cunha,

  

Este folheto acha-se á venda na loja do en-

cadernador José Maria Saraiva, na rua Direita

cm Aveiro. _Preço 100 réis.

RESPONSAVELLM. C. 'daisatíiaíiííoíoi

Typ. do Dlstrlcto de Aveiro.

   


